
 

 

                                                                

 

 

 

AOS TRABALHADORES DOS PRESTADORES DE SERVIÇO DO GRUPO EDP 

 

Continuamos a alertar os Trabalhadores para aquilo que o governo PSD/CDS se prepara para fazer!! 

Hoje abordamos o horário de trabalho 

1º Banco de horas que passa a ser obrigatório! Deixa de estar pendente de referendo, visando 
facilitar, ainda mais, a sua implementação. A reposição dos bancos de horas é uma das medidas mais 
lesivas para o tempo de trabalho dos trabalhadores, aumentando a sua disponibilidade, a 
imprevisibilidade e a carga horária, acentuando a dificuldade de gerir a sua vida pessoal e familiar. É 
trabalhar de graça! O prolongamento da jornada de trabalho tem de manter-se a situações 
excecionais, sendo enquadrado no regime do trabalho suplementar, em conformidade com as 
exceções previstas na lei e devidamente remunerado.  

2º A proposta do governo fala também no alargamento das categorias de trabalhadores que podem 
ter isenção de horário. Isto quer dizer que se facilita a prestação de trabalho sem um horário 
definido e sem compensação adequada pelo tempo de trabalho adicional, podendo levar a abusos e 
à deterioração da qualidade de vida dos trabalhadores. A isenção de horário deve limitar-se a cargos 
de elevada responsabilidade, mediante condições retributivas adequadas e justas e prevendo 
sistemas de compensação do tempo de descanso perdido. 

3º Já todos ouvimos falar que os Trabalhadores vão poder “comprar” dias de Férias.  Isto é, a 
introdução da possibilidade de faltas até dois dias por ano a usar antes ou depois do período de 
férias, com perda de retribuição. A entidade patronal pode recusar apenas com fundamento em 
necessidades imperiosas da empresa. Isto implica perda de retribuição, sem melhorar os direitos dos 
trabalhadores. Temos de ter aumento do período anual de férias, garantindo o direito a pelo menos 
25 dias úteis de férias anuais, sem sujeição a quaisquer condicionalismos e sem perda de direitos. 

É hora de dizer não a esta intenção do governo!  

Dia 20 de Setembro apelamos a todos os trabalhadores que 
participem em massa nas manifestações a realizar no Porto 
e em Lisboa, contra esta e outras alterações à lei laboral. 

 


